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Exportações Exportações 
subiram 51,1% subiram 51,1% 
na última décadana última década

Números são do relatório Norte Estrutura, da CCDR-N, 
e não surpreendem o presidente da Câmara, 
para quem "a capacidade de resiliência do nosso tecido económico 
é uma das características fortes do concelho". Pág. 9

Município 
tem plano 
para reduzir 
consumo 
de energia em 
30% até 2030
Pág. 3

Administrador 
de insolvência 
acusado 
de desvio 
de fundos
Pág. 5

Professor e 
encenador vai 
a julgamento 
por 87 crimes 
de abuso 
sexual 
de menores
Pág. 6
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Relações patrimoniais 
entre ex-cônjuges
(ADMINISTRAÇÃO DE BENS COMUNS APÓS DIVÓRCIO)
O caso que vos apresento, esta semana, 
constitui uma situação que amiúde nos apo-
quenta, depois de um divórcio decretado e an-
tes de realizada a partilha dos bens comuns.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu 
que, “durante o período intermédio entre a cessação dos 
efeitos patrimoniais do casamento e a partilha do patrimó-
nio comum, cada um dos cônjuges tem legitimidade para 
a prática de atos de administração ordinária relativamente 
aos bens comuns do casal.”
OS FACTOS DA CAUSA
Um homem intentou uma acção contra a ex-mulher; e, for-
mulou pedido para que esta fosse condenada a pagar-lhe 
o que gastara com obras que realizara na casa de morada
de família; metade do valor dos bens comuns do casal que 
tinham sido retirados por ela sem a sua autorização; meta-
de do saldo da conta bancária comum; bem como, os pa-
gamentos que assumira face à falta de pagamento do IMI e 
com as prestações do empréstimo.
Para tanto, alegou que, ela ficara com a casa, após o divór-
cio; e, que tinham combinado que as prestações bancárias 
e respectivos seguros inerentes à casa seriam pagos (todos 
os meses) em partes iguais; e, que ela não cumprira; e bem 
assim, que tinha conseguido compradores para a casa que 
exigiram a realização de obras que ele suportara.
Mas, tal acção foi julgada improcedente; razão por que, ele 
recorreu para o TRP.
AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO
O TRP julgou totalmente procedente o recurso; e, condenou 
a ex-mulher no pagamento de metade das despesas que o 
ex-marido tivera com a casa; inclusive com as obras, com 
o IMI e com documentação. Decidiu o TRP conforme evi-
denciamos acima e com o enquadramento jurídico a seguir 
descrito.
A lei prescreve que, cessando as relações patrimoniais en-
tre os cônjuges – seja pela dissolução do casamento, seja 
pela separação judicial de pessoas e bens – estes (ou os 
seus herdeiros) recebem os seus bens próprios e a sua me-
ação no património comum; e, para tanto, impõe a cada um 
deles o dever de reintegrar este património.
Terminadas as relações patrimoniais entre os cônjuges, 
pode proceder-se à partilha dos bens comuns, por acor-
do, ou em processo de inventário, por forma a pôr termo à 
comunhão de bens resultante do casamento. Com efeito, 
o regime de comunhão de bens acaba com a dissolução 
do casamento, mas o património comum subsistirá até à 
respectiva partilha Como a lei é omissa na regulação da 
administração dos bens que integram o património comum 
– durante esse estado de indivisão – é possível retirar da 
mesma um princípio geral aplicável à administração do pa-
trimónio comum do casal, durante esse período intermédio, 
entre a cessação dos efeitos patrimoniais do casamento e a 
partilha do património comum.
Deste modo, durante esse período, cada um dos cônjuges 
terá legitimidade para a prática de actos de administração 
ordinária, relativamente aos bens comuns do casal. Os res-
tantes actos de administração só poderão ser praticados 
com o consentimento de ambos os cônjuges. Uma vez que, 
as obras realizadas por um dos cônjuges em bem comum, 
ulteriormente à cessação dos efeitos patrimoniais do casa-
mento, a sua apreciação é necessariamente remetida para 
questão do âmbito dos poderes de administração; e, conse-
quentemente, da natureza das obras realizadas.
Na circunstância, as obras realizadas pelo ex-marido tive-
ram o acordo da ex-mulher como decorreu da declaração 
assinada por ambos, ínsita no contrato de promessa de 
compra e venda do imóvel. No fundo, as partes procede-
ram à partilha do bem comum, por acordo; pois, decidiram 
vendê-lo e comprometeram-se a realizar as obras que ele
executou, antes da venda.
Deste modo, as despesas por ele apresentadas referentes 
às obras efectuadas na casa são da responsabilidade dos 
dois; e, por isso, ela deve ser condenada a pagar-lhe meta-
de desse mesmo valor. O mesmo acontece com as outras 
dívidas apresentadas, decorrentes de encargos com bens 
comuns pagas por ele no âmbito dos seus poderes de ad-
ministração ordinária.
REFERÊNCIAS: AC. TRP, PROC. N.º 2578/19.6T8STS, DE 13/09/2022; CÓDI-
GO CIVIL, ARTIGO 1678.º N.º 3.

Poupança de energia!!!
Pois, esta é a teoria em torno de um comportamento responsável 

face aos recursos.
Esta é a prática, algures pela Carreira... 

iluminação pública acesa, dias a fio, às quatro da tarde...

Os famalicenses que uti-
lizam a bicicleta como meio 
de transporte até à Estação 
Ferroviária de Famalicão, 
bem como todos aqueles 
que chegam à cidade de 
comboio e que trazem bici-
cleta, podem beneficiar ago-
ra de um sistema de parque-
amento fechado instalado 
pela Câmara Municipal para 
esse efeito.  A Bicibox, assim 
se designa o equipamento, 
foi instalada nas imediações 
da estação de comboios de 
Famalicão e tem capacidade 
para acomodar gratuitamen-
te 12 bicicletas.

O acesso ao equipamen-
to pode ser solicitado através 
da aplicação do município 
“Famalicão Your Place”, dis-

ponível para download nos 
sistemas operativos Android 
e IOS. Depois de efetuado 
o registo do utilizador, é en-
viado um código que permite 
abrir a porta da Bicibox.

A utilização do equipa-
mento é da inteira respon-
sabilidade do utilizador. O 
Município de Famalicão 
recomenda a utilização de 
cadeado próprio para maior 

segurança e não assume 
qualquer tipo de responsabi-
lidade por roubo, estragos ou 
qualquer outro tipo de danos 
e perdas.

O município também ins-
talou recentemente perto de 
uma centena de bicicletários 
no centro urbano de Fama-
licão e nas escolas públicas 
do concelho, para fomentar e 
criar condições para a utiliza-
ção da bicicleta como meio 
de transporte. Na cidade, 
os bicicletários complemen-
tam a criação da rede urba-
na de ciclovias, que une os 
principais pontos da cidade e 
que tem grande presença na 
zona escolar e na ligação às 
estações ferroviária e rodovi-
ária de Famalicão.

Câmara instalou sistema 
de parqueamento seguro de bicicletas 
junto à Estação de comboios
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão quer 
reduzir 30 por cento da fa-
tura energética até 2030. O 
objectivo “muito ambicioso” 
foi assumido pelo presidente 
Mário Passos, na manhã da 
passada sexta-feira, duran-
te a apresentação do Plano 
de Acção para a Transição 
Energética (PATE).

Alinhado pelas metas 
nacionais e europeias em 
matéria de sustentabilidade 
energética, assentes na au-
tonomização das sociedades 
e das economias quanto ao 
consumo de combustíveis 
fósseis, com consequentes 
emissões de CO2, o edil fa-
malicense assumiu que o 
território famalicense quer 
ir mais longe, e ganhar ter-
reno neste domínio. Ainda 
que o apoio de fundos comu-
nitários, do Portugal 20-30, 
possam acelerar o processo, 
assume que este é um pro-
cesso sem retorno. Invoca 
mesmo o slogan da campa-
nha de sensibilização que o 
município vai lançar no terre-
no, sob o mote “Não apagues 
o futuro. Poupa energia”, 
para mobilizar a sociedade 
civil em torno de um desíg-
nio que tem de ser colectivo 
para ter sucesso, e que é in-
duzido não só pelo aumento 
substancial dos custos, mas 
sobretudo pela necessidade 
de poupar os recursos natu-
rais. De referir que a fatura 
energética do concelho, em 
2020, foi de 3,4 milhões de 
euros, em 2021 cresceu para 
os 3,5 milhões, em 2022 es-
tima-se que chegue aos 5 
milhões, prevendo-se que 
em 2023 passe para os 7,1 
milhões de euros, mais do 
dobro de há três anos, evo-
lução que o edil famalicense 
vincula mais ao “aumento 
brutal do preço da energia” 
e menos ao aumento do con-
sumo. A propósito, diz mes-

mo: “estamos preocupados 
com a fatura energética do 
município, que, de há dois 
anos para cá, cresceu mais 
de cem por cento, mas a ra-
zão maior tem a ver com a 
necessidade de preservação 
do planeta para a qual todos 
temos que contribuir”.

Iluminação 
decorativa reduzida

Entre as medidas há 
aquelas que são imediatas, 
e aquelas que são de médio 
prazo. Entre as primeiras 
encontramos, por exemplo, 
a redução da iluminação de-
corativa, e já a natalícia, em 

que é encurtado o período 
em que se encontra ligada. 
Mário Passos assegura uma 
poupança de nove por cen-

to do consumo de energia, 
alcançado na “combinação” 
entre a redução do período 
de iluminação e a eficiência 

energética dos dispositivos 
que são hoje utilizados para 
o efeito. O mesmo acontece-
rá com a iluminação pública, 
onde a poupança deverá ser 
da ordem dos 12 por cento 
com a subtracção de meia 
hora, na conjugação da ma-
nhã e da noite. Na agenda 
para a transição e eficiência 
energética está ainda a a re-
gulação e harmonização da 
temperatura dos equipamen-
tos municipais de climatiza-
ção interior (máximo de 19 
graus no inverno e de 24 no 
verão), e ainda a substituição 
completa dos sistemas de 
iluminação tradicional por 
tecnologia LED e a autos-

sufeciência energética dos 
edificios públicos. De acordo 
com Mário Passos, a esta úl-
tima medida está associado 
um investimento da ordem 
dos quatro milhões de euros.

Casa Feliz vira-se 
para a eficiência 
energética

Imediata é também o lan-
çamento de um novo eixo do 
programa Casa Feliz, dirigido 
à qualificação das condições 
habitacionais doas agrega-
dos familiares mais desfa-
vorecidos. Aquele que Mário 
Passos lança agora tem o 
foco na eficiência energética 
das habitações, nomeada-
mente, com a colocação de 
caixilharias capazes de pros-
seguir esse objectivo.

No médio prazo, ins-
crevem-se medidas como 
a da instalação de painéis 
fotovoltaicos nas escolas, 
sendo que o Centro Escolar 
Luís de Camões deverá ser 
o primeiro, através de um 
investimento da ordem dos 
30 mil euros. Para continuar, 
de forma gradual, é ainda a 
substituição da frota auto-
móvel municipal por viaturas 
eléctricas.

Entretanto para o primei-
ro semestre de 2023, a Câ-
mara Municipal deverá ter a 
operar uma plataforma onde 
os famalicenses disporão de 
um mapa solar e simulador 
de potencial solar, no sen-
tido de avaliarem o custo/
benefício de investirem em 
soluções de produção de 
energia fotovoltaica. Neste 
plano, será ainda criada uma 
“via verde” para licenciamen-
to de Comunidades de Ener-
gias Renováveis, procurando 
simplificar a transição e a au-
tonomização energética.

Mário Passos apresentou Plano de Acção para a Transição Energética (PATE)

Câmara quer reduzir 30% 
da fatura energética até 2030

Prazo termina a 31 de janeiro de 2023

Casa Feliz na modalidade 
de Apoio à Renda 
com candidaturas abertas

O programa “Casa Feliz – Apoio à Renda”, promovido pela Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão para apoiar os famalicenses que se encontram 
numa situação de carência económica e que precisam de apoio para suportar 
as rendas, tem o período de candidaturas abertas. Os interessados deverão 
submeter a candidatura até ao dia 31 de janeiro de 2023, através da plataforma 
https://rendas.famalicao.pt/.

As condições de candidatura, bem como o formulário e os documentos ne-
cessários para o processo são os estabelecidos pelo Código Regulamentar 
sobre Concessão de Apoios e poderão ser consultados no site do Município, 
em www.famalicao.pt. 

O prazo do subsídio é pelo período de 12 meses, sendo suportado pela cor-
respondente dotação orçamental do Município e até ao limite fixado anualmente 
pela mesma.

Ao longo deste ano, foram beneficiadas com este apoio 303 famílias do con-
celho, num investimento municipal de 292 500 mil euros. Os apoios são divi-
didos em três escalões A, B e C, correspondendo a 100 euros, 75 euros e 50 
euros mensais.

Para além da vertente de apoio às rendas, em vigor desde 2012, o programa 
Casa Feliz arrancou em 2005 com uma vertente de apoio às obras. Com este 
projeto, as famílias que mais precisam têm acesso a um apoio financeiro até 5 
mil euros para a realização de obras de reparação da habitação, proporcionan-
do as condições mínimas de bem-estar.

Para dúvidas ou mais informações, os interessados devem contactar a Câ-
mara Municipal através do email rendas@famalicao.pt ou através dos contactos 
telefónicos 252 320 900/ 800 292 827 (gratuito).
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“Cria o teu próprio empre-
go - Mostra de Empreende-
dores”. Este foi o mote para 
o desfile de projectos em-
preendedores, na Casa do 
Empresário da ACIF - Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Famalicão, assinalando 
a coragem e criatividade de 
famalicenses que são se re-
signam e arrojam na criação 
do seu próprio emprego. A 
iniciativa, desenvolvida no 
âmbito do CLDS 4G (Contra-
to Local de Desenvolvimento 
Social – Comunidades Incu-
badoras), em colaboração 
com a ACIF, passou pela 
realização de uma mostra, 
no final da passada semana, 
contando com a presença 
de mais de 20 empreende-
dores, que apresentaram as 
suas ideias de negócio e as 
suas empresas.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
passou pela Casa do Empre-
sário para conhecer de per-
to os vários projetos, numa 
mostra “reveladora da veia 
inovadora e empreendedora 
dos famalicenses”. O edil sa-
lientou que estas iniciativas 
“revestem-se de particular 

importância para os novos 
empreendedores”, referindo 
que é “com um enorme or-
gulho” que vê florescer no 
concelho mais um grupo de 
empresas.

Já o líder da ACIF, Fer-
nando Xavier Ferreira, tam-
bém louvou a iniciativa, 
parabenizando todos os 
presentes e aproveitando a 
oportunidade para reforçar 
a importância do “espírito de 
entreajuda”, que deve pautar 
os empreendedores.

Rogério Lourenço, em-
preendedor famalicense, 
partilhou o seu testemunho 
enquanto administrador da 

Lactilouro, recordando os 
primeiros anos da empresa. 
“No primeiro jantar de Natal 
(da empresa) eramos ape-
nas quatro, hoje somos mais 
de 170”, referiu, acrescen-
tando que a perseverança, a 
resiliência e a qualidade são 
algumas das características 
que levam a bom porto um 
novo negócio.

Na iniciativa, que tam-
bém deriva de um trabalho 
de parceria estratégica da 
CLDS 4G com o Famalicão 
Made IN e o CITEVE - Cen-
tro Tecnológico Têxtil e Ves-
tuário, estiveram presentes  
empreendedores que cria-

ram recentemente as suas 
empresas por intermédio do 
programa ‘Cria o Teu Próprio 
Emprego’. Ao lado deles, 
estiveram também os em-
presários que têm sido a sua 
fonte de inspiração e que os 
têm acompanhado desde o 
primeiro momento, como tu-
tores.

O CLDS 4G é um progra-

ma do Instituto de Seguran-
ça Social dinamizado desde 
julho de 2020 pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão 
em parceria com a Engenho 
– Associação Local de De-
senvolvimento Local do Vale 
do Este. Está focado num 
plano de ação centrado nas 
áreas do emprego, forma-
ção, qualificação e empre-

endedorismo, e irá vigorar 
até 31 de maio de 2023, im-
plicando um investimento no 
concelho de 450 mil euros.
Antes de imprimir este e-mail 
lembre-se da sua responsa-
bilidade ambiental.

Iniciativa realizada nas instalações da ACIF, é inserida no programa CLDS 4G

Mostra de Empreendedores exibiu 
talento famalicense na Casa do Empresário

EARO com sete pódios no Nacional 
de Corta-Mato

A Escola Atletismo Rosa Oliveira 
participou no dia 19 de novembro 
no Campeonato do Norte de Corta 
Mato, na Cidade de Viana do Caste-
lo, onde acrrecadou sete pódios en-
tre várias equipas do norte.

Conquistou dois títulos coletivos 
em Infantis/Iniciadas, um de vice-
-campeã Iniciados e ainda quatro pó-
dios individuais. Em grande evidên-
cia estiveram os seguintes atletas: em Infantis Mariana Maciel Campeã do Norte, Rafaela 
Araújo Sub-Vice Campeã e Tiago Silva Campeão do Norte; em iniciados, Inês Almeida 
sagrou-se Vice Campeã do Norte; em termos coletivos fomos Campeãs do Norte em In-
fantis com as seguintes atletas, Mariana Maciel, Rafaela Araújo, Mariana Martins, Ana Sil-
va,Leonor Gonçalves; em Iniciadas Campeãs do Norte com Inês Almeida, Maria Machado 
e Leonor Pereira; sagrando-se ainda vice Campeões em Iniciados com os atletas, Gonçalo 
Rodrigues, Dinis Neves e André Rodrigues. 
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Um homem de 29 anos de idade foi detido, na madrugada da passada terça-feira, pela 
PSP de Vila Nova de Famalicão, depois de assaltar um estabelecimento comercial da 
Avenida 25 de Abril. Perseguido pelos agntes, foi interceptado ainda na posse de alguns 
dos artigos furtado.

O crime ocorreu cerca de 04h10, quando a PSP foi alertada para o facto de estar a 
decorrer o furto. Quando chegados ao local, os agentes da autoridade perceberam que o 
suspeito “encontrava-se a sair do interior do referido estabelecimento”.

Administrador 
de insolvência acusado 
de se apropriar 
de mais de 30 mil euros

Um administra-
dor de insolvência 
encarregue de um 
processo julgado no 
Tribunal de Comér-
cio de Vila Nova de 
Famalicão em 2010 
está acusado de 
peculato, por se ter 
apropriado de uma 
quantia superior a 
30 mil euros, da em-
presa insolvente.

De acordo com 
a Procuradoria Ge-
ral da República, “o 
Ministério Público 
considerou indicia-
do que o arguido, no 
exercício funcional 
enquanto adminis-
trador de insolvên-
cia, retirou quantias da conta bancária da insolvente e 
reteve sem qualquer fundamento outras a título de honorá-
rios, no montante global de 30.317,97 euros, que fez seu”.

Para além da condenação do arguido na sanção penal 
que venha a ser fixada, o Ministério Público apela a que 
seja condenado a pagar ao Estado a quantia de 18.454,26 
euros, considerando que o arguido já devolveu 11.863,71 
euros. O Procurador, que deixa margem para o exercício 
dos direitos dos ofendidos no caso, e que poderão gerar 
outros ónus para além dos que solicita, entende que o 
montante constitui “vantagem económica da actividade 
económica que desenvolveu”.

Assaltou loja e foi apanhado 
pela PSP ainda na posse de artigos furtados

Ficou sem 27 mil euros da 
conta bancária que detém na 
Caixa de Crédito Agrícola, 
depois de um telefonema em 
que era alertado, por uma 
falsa funcionária do banco, 
para uma transferência que 
estaria em curso. A vítima é 
um empresário de Vila Nova 
de Famalicão, que respon-
sabiliza o banco pela fraude. 
São públicos episódios em 
que este mesmo esquema 
de “pshishing” já lesou ou-
tras pessoas.

O empresário em causa, 
João Guimarães, foi con-
tactado por uma mulher, ar-
rogando-se funcionária da-
quela instituição bancária, e 
questionando-o se tinha au-

torizado alguma transferên-
cia a partir da sua conta. O 
lesado negou. Para evitar a 
concretização da transferên-
cia, a mulher, que deu infor-
mações legítimas sobre os 
dados da sua conta, referiu 
que lhe mandaria um email, 
ao qual deveria responder 
com urgência, de modo a 
cancelar o alegado proces-
so de transferência em cur-
so. Acreditando na teoria da 
mulher, João Guimarães pro-
cedeu conforme solicitado, 
acabando por ficar sem 27 
mil euros na conta da Caixa 
de Crédito Agrícola.

Assim que constatada a 
subtracção do dinheiro, o 
empresário alega ter contac-

tado o banco no sentido de 
bloquear o acesso á conta, 
todavia, a instituição bancá-
ria ter-lhe-á dito que apenas 
o podia fazer por ordem de 
um tribunal.

A instituição bancária de-
fende-se alegando que não 
fornece dados de clientes a 

terceiro, e que nunca, nas 
suas operações, recorre a 
links enviados por email ou 
sms. Deixa ainda claro que 
tem alertado, de forma re-
gular, os seus clientes para 
a possibilidade de tentativas 
de brula.

Esquema de “phishing” 
lesou empresário famalicense 
em 27 mil euros
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vai a julgamento, acusa-
do de 87 crimes de abuso se-
xual de menores, o professor 
de Religião e Moral e ence-
nador da companhia de Te-
atro O Andaime. Decorrida a 
fase de instrução, requerida 
pelo arguido de 53 anos, a 
decisão do juiz foi no sentido 
de prosseguir com a totalida-
de da acusação, onde estão 
em causa crimes de abuso 
sexual cometidos contra 15 
jovens afectas precisamen-
te à companhia de teatro. À 
data, as vítimas tinham ida-
des compreendidas entre os 
14 e os 17 anos de idade. 

De acordo com a acu-
sação, os abusos terão co-
meçado em 2014, e sempre 
no contexto dos ensaios da 
Companhia de Teatro da 
qual o arguido é fundador e 
encenador. Refere-se que 
o arguido se fazia valer “do 
seu ascendente enquanto 
professor e aproveitando-se 
da ingenuidade, imaturidade 

e falta de experiência sexual 
das suas alunas”, para, e “por 
razões que se prendem com 
a própria satisfação sexual”, 
tomar parte em “exercícios 
de contracena, criando uma 
maior intimidade e aproxima-
ção corporal com as alunas 
do sexo feminino de modo a 
facilitar a manutenção, com 
as mesmas, de contactos de 
natureza sexual”. 

Tese da “cabala” 
não é credível, 
diz juiz

A decisão instrutória ale-
ga que “a aprova da existên-
cia de inúmeros abusos por 
parte do arguido é extensa e 
variada”, e que a descrição 
das vítimas “soou sempre 
credível, consistente, e em 
nada saiu abalada em sede 
de instrução”. Contextualiza 
que “não é de estranhar” que 
os abusos tenham decorrido 

durante anos sem denúncia 
das vítimas dado o “grande 
ascendente” que o docente e 
encenador exercia sobre es-
tas. De resto, o juiz de instru-
ção considera que o argui-
do “manipulava” as jovens, 
“aproveitando-se” do “sonho” 
que tinham em ser actrizes.

Em sede de instrução o 
arguido negou as acusa-
ções, invocando “uma ca-
bala de um grupo de jovens 

que se sentiram rejeitadas/
trocadas enquanto actrizes”, 
e que, “por isso, querem vin-
gar-se com estas acusações 
infundadas”. No entanto, 
“face à prova robusta que 
foi produzida, não podemos 
dar a mínima credibilidade 
a esta tese, que surge com-
pletamente descabida e sem 
qualquer suporte factual”, re-
fere a decisão.

Vítimas mais jovens 
tinham 14 anos 
de idade

As vítimas, agora com 
idades compreendidas entre 
os 25 e os 19 anos, tinham, 
à data dos alegados crimes, 
entre 14 e 17 anos. O inter-
valo da acusação considera 
actos de abuso sexual co-
metidos entre 2014 e 2021. 
Refere-se a beijos na boca, 
mas também apalpões e 
carícias pelo interior da rou-

pa das menores, algumas 
vezes nos seios e no órgão 
genital destas. As queixas in-
dicam ainda que o professor 
também terá levado a mão 
de algumas alunas ao seu 
próprio órgão genital, ainda 
que por cima da roupa. Tudo 
isso aconteceria no contexto 
dos ensaios da Companhia 
de Teatro, com o argumento 
de “aquilo era teatro”, e que 
os avanços serviam para as 
preparar. Terá chegado a 
alegar, face ao desconforto 
dos contactos íntimos evi-
denciado por uma aluna, que 
“era como se estivéssemos 
a aprender artes marciais 
e que era normal sentirmos 
desconforto”.

A fase de instrução, que 
serviu para ouvir as vítimas, 
permitiu ainda o testemu-
nho de alunos rapazes que 
atestaram os abusos. Um 
deles confirmou ter “visto 
vários abusos praticados 
pelo professor sobre várias 
colegas”, as quais identifica 
no seu depoimento. Outro 
ainda, declarou acerca de 
uma denúncia que lhe foi fei-
ta pela namorada, umas das 
vítimas: “colocou-lhe a mão 
dentro das suas calças e das 
suas cuecas e tocou com a 
mão aberta ma zona da vagi-
na”. A situação foi corrobora-
da pela própria.

A acusação também des-
creve abusos cometidos no 
carro do professor e encena-
dor, nas vezes em que este 
se disponibilizava a levá-las 

a casa. Refere ainda que o 
arguido apelava ao silêncio 
das suas vítimas. “Intimidade 
que se tem com alguém, não 
se conta a ninguém”, terá 
dito pelo menos a uma das 
jovens, com a qual também 
trocava mensagens que fre-
quentemente lhe pedia que 
eliminasse, ao que a jovem 
acedia.

15 vítimas, duas 
ouvidas para 
memória futura

Das 15 vítimas, apenas 
duas foram ouvidas para 
memória futura. Para as res-
tantes o Ministério Público 
requer que sejam ouvidas 
sem a presença do arguido, 
por considerar que “a natu-
reza dos factos imputados 
configura uma situação de 
fragilidade que é susceptível 
de condicionar o depoimento 
isento da testemunha, pondo 
gravemente em causa a des-
coberta da verdade material, 
configurando um quadro fác-
tico apto a inibi-la de falar 
com verdade”.

A Inspecção Geral de 
Educação e Ciência, face 
aos factos descritos no pro-
cesso, instaurou ao docente 
um processo disciplinar que 
resultou na “suspensão pre-
ventiva” do docente, tendo 
emitido, entretanto, sanção 
disciplinar de demissão.

Arguido, de 53 anos, requereu instrução para evitar julgamento, 
mas juiz não deu credibilidade á tese da “cabala”

Vai a julgamento o professor e encerador 
acusado de 87 crimes de abuso sexual

Jogos do Mundial de Futebol 
ecoam na Praça-Mercado

Com a chegada do Mundial de Futebol, a Praça 
- Mercado de Famalicão vai virar estádio, com a 
transmissão de todos os jogos da competição que 
começou no passado domingo, no Catar, e que ao 
longo de cerca de um mês vai deixar colados ao 
ecrã os apaixonados do futebol.

Os jogos da Seleção Portuguesa - o primeiro 
realiza-se já esta quinta-feira, 24 de novembro, às 
16h00, frente ao Gana - são o maior destaque da 
transmissão a realizar na Praça – Mercado Mu-
nicipal, mas todos os jogos da competição, até à 
final de 18 de dezembro, vão passar no ecrã do 
espaço da restauração.

Os restantes jogos da seleção portuguesa re-
alizam-se na segunda-feira, 28 de novembro às 
19h00, frente ao Uruguai e no dia 2 de dezembro, 
às 15h00, frente à Coreia do Sul, e em todos se 
espera um ambiente de estádio, com os famali-
censes a juntarem-se para assistir em ambiente 
de festa aos jogos de Portugal.
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A empresa Franol, que 
se dedica à compra de 
fruta verde, em especial 
bananas e ananases, fa-
zendo o amadurecimen-
to até ao ponto de poder 
ser colocada nas bancas, 
inaugurou um novo pavi-
lhão em Mogege que vai 
permitir duplicar a capaci-
dade produtiva da marca 
fundada há mais de 30 
anos.

O novo pavilhão, inau-
gurado este sábado, pelo 
presidente da Câmara, 
Mário Passos, representa um investimento de cerca de três milhões de euros e está 
equipado com métodos inovadores que permitem à empresa colocar à disposição do 
cliente um produto melhor amadurecido, com melhor apresentação e maior durabilida-
de.

A Franol sempre foi uma empresa familiar e este investimento é um passo para o seu 
crescimento no futuro, aumentando a capacidade de amadurecimento para as cerca de 
22 mil caixas semanais de produto, criando também 3 novos postos de trabalho.

Para o edil famalicemse, “esta empresa é um bom exemplo de uma empresa de base 
familiar que, de forma sustentada, continua a investir no seu crescimento e a criar em-
prego e riqueza no concelho”.

O novo espaço da empresa teve o apoio do Município no âmbito do Famalicão Made 
IN e do programa Made 2IN, com apoios ao investimento através de redução de taxas 
para a construção do novo equipamento.

Investimento foi de 3 milhões de euros

Franol inaugurou 
novas instalações 
em Mogege O Secretariado da Sec-

ção de Famalicão do Par-
tido Socialista promoveu 
uma formação e sessão de 
esclarecimento dirigida a to-
dos os seus eleitos nas As-
sembleias de Freguesia do 
concelho. O objetivo foi o de 
“contribuir quer para a parti-
lha de conhecimentos entre 
os participantes, quer para 
o esclarecimento das suas 
questões, e consequente-
mente o desenvolvimento 
das suas competências para 
o mandato para o qual foram 
eleito”s.

Os formadores convida-
dos, António Santos Oliveira, 
advogado, e Paulo Costa, 
contabilista, apresentaram e 
esclareceram os temas pro-
postos pelo Secretariado de 
Secção, relacionados com 
a organização e funciona-
mento das Assembleias de 
Freguesia e como analisar 
a proposta de Orçamento da 
Junta de Freguesia. Os elei-
tos tiveram a oportunidade 
de colocarem as suas dúvi-
das, questões e pedidos de 
esclarecimento. O Secreta-

riado adianta, no rescaldo da 
acção, que fica em cima da 
mesa a possibilidade de “re-
alizar periodicamente este 
tipo de formações, para pro-
piciar a proximidade, partilha 
de experiências, e o consoli-
dar de mais e melhor conhe-
cimentos na área da gestão 
autárquica”.

No encerramento, Edu-
ardo Oliveira, presidente da 
Comissão Politica do PS, 
agradeceu a presença de 
todos os eleitos e sublinhou 
a importância do trabalho 
do Secretariado da Secção 

na ligação aos militantes e 
eleitos de cada freguesia, no 
desenvolvimento de um tra-
balho de proximidade.

“Aproximar, cultivar, for-
mar, unir e crescer, são os 
objetivos deste Secretaria-
do, com o intuito de promo-
ver o diálogo, a construção 
de pontes, a unidade na plu-
ralidade, para ficarmos mais 
fortes e bem preparados, e, 
sermos capazes de vencer 
as próximas eleições autár-
quicas”, conclui o órgão so-
cialista.

Secretariado do PS 
aposta na formação 
dos seus eleitos 
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Nos dois, gosto de personificar o “triunfo 
dos octogenários” que, com cabelos brancos 
e muitas rugas no rosto, ainda têm a energia 
suficiente para nos ajuda a “cavalgar a onda” 
de um Mundo mais justo, mais igual, sem fome 
e onde todos tenham direito à educação, 
à segurança e a crescer livremente e sem amarras 
de qualquer espécie… Ainda a propósito deste 
“triunfo dos octogenários”, brinco com os meus 
amigos mais íntimos, dizendo-lhes que nós, os 
“sptuagenários e octogenários anónimos” ainda 
poderíamos fazer uma “perninha” na política e 
no governo de um município ou de uma freguesia. 
Eles riem-se comigo, mas não dizem que não! 
Têm presentes os exemplos de Biden, 
de Lula da Silva e de muitos outros espalhados 
por esse mundo fora!...

1. Biden e Lula…

Joe Biden, o 46º e atual Presidente dos Estados Unidos da 
América, nasceu no ano de 1942, a 20 de novembro. Vai fa-
zer por estes dias 80 anos! Lula da Silva, eleito recentemente 
Presidente do Brasil, nasceu em 1945 e fez muito recente-
mente 77 anos de vida.

Os dois presidentes tiveram um intenso percurso de vida 
que não podemos deixar de respeitar e de admirar. Têm em 
comum o facto de, nas últimas eleições realizadas nos res-
petivos países, terem vencido candidatos mais novos: Trump 
nos Estados Unidos e Bolsonaro, no Brasil.

Penso que é claro para todos que a pretensa “juventude” 
de Trump e de Bolsonaro não é acompanhada do necessário 
bom senso e dos valores ambientais e sociais que qualquer 
pessoa normal defende, bem pelo contrário. Os dois nunca 
defenderam a democracia e tudo aquilo que lhe está subja-
cente, como a liberdade de opinião e de expressão, a liber-
dade religiosa, a paz, a solidariedade, a felicidade dos povos 
e o bem comum…

Trump e Bolsonaro foram tiranos e populistas, xenófobos 
e racistas, conseguindo arrastar com eles todos os que de-
fendem o ódio, as perseguições e a guerra. Tiveram o fim que 
mereciam e vão apodrecer os dois na “sarjeta” da História.

Eu nunca pensei escrever nesta coluna do “Povo Famali-
cense” sobre políticos estrangeiros, mas não resisti porque 
o assunto é demasiado universal para que nos possamos 
alhear dele e a retirar dele também as lições que devem ser 
tiradas para que, no futuro, estejamos mais preparados e ro-
bustos para fazermos escolhas e opções sensatas.

Nas conversas com os meus amigos, costumo comparar 
Joe Biden e Lula da Silva com o mítico dirigente sul – africano 
Nélson Mandela e tudo o que ele fez para pacificar a África do 
Sul, fazendo do País um estado multi – racial e um contribuin-
te direto para a paz universal.

O atual Presidente dos Estados Unidos da América e o re-
cém - eleito Presidente do Brasil merecem um lugar de desta-
que na galeria das boas pessoas! Todos sabemos que a po-
lítica “às vezes tem razões que a razão desconhece”, mas os 
dois são pessoas confiáveis e agentes ativos e consequentes 
que tudo farão para pacificar o Mundo e torná-lo um espaço 
de vida para todos.

Penso que podemos confiar que tudo farão para a paz e 
para a felicidade dos povos, para a preservação do ambiente 
e da terra de que só temos um exemplar, para a solidariedade 
entre povos e nações, para a manutenção da liberdade e da 
escolha livre e para nos trazer a todos um pouco da felicidade 
que tanta falta nos faz.

Nos dois, gosto de personificar o “triunfo dos octogená-
rios” que, com cabelos brancos e muitas rugas no rosto, 
ainda têm a energia suficiente para nos ajuda a “cavalgar a 
onda” de um Mundo mais justo, mais igual, sem fome e onde 
todos tenham direito à educação, à segurança e a crescer 
livremente e sem amarras de qualquer espécie…

Ainda a propósito deste “triunfo dos octogenários”, brin-
co também com os meus amigos mais íntimos, dizendo-lhes 
que nós, os “sptuagenários e octogenários anónimos” ainda 
poderíamos fazer uma “perninha” na política e no governo de 
um município ou de uma freguesia. Eles riem-se comigo, mas 
não dizem que não! Têm presentes os exemplos de Biden, de 
Lula da Silva e de muitos outros espalhados por esse mundo 
fora!...

2. Charters de Almeida…

Integrada na inauguração das obras de renovação urbana 
da Cidade de Famalicão, a Fundação Cupertino de Miranda 
procedeu também, num gesto de convergência feliz, à inau-
guração da recuperação dos azulejos que, como uma gran-
de manta, cobrem as paredes exteriores da instituição, num 
hino às artes, à educação, ao esforço humano, ao próprio 
ser humano e ao universo, como queria Arthur Cupertino de 
Miranda. Se a poesia invade às vezes as cidades, este é o 
exemplo mais completo dessa invasão de paz, de serenidade 
e de solidariedade.

Os azulejos da Fundação são muitos, 54 mil, distribuídos 
por 10 painéis, nos 34 metros de altura do edifício. São os 
maiores da Europa e um dos maiores do Mundo.

O seu autor e criador é o arquiteto Charters de Almeida 
que, também ele um octogenário ilustre, esteve presente nes-
ta reinauguração doa azulejos, transmitindo a todos os que 
se dirigiram à Fundação Cupertino de Miranda, no passado 
dia 12 de novembro, à tarde, com o entusiasmo de há 60 anos 
atrás, a sua visão do Mundo e da arte e o seu papel transfor-
mador das sociedades e das pessoas. Foi muito bom estar 
com ele e ouvi-lo falar de uma obra que o marcou o passado 
e que o continua a marcar o presente.

O envolvimento dos Famalicenses, a título individual, e 
das empresas do território, na recuperação dos azulejos da 
Fundação, excedeu as expetativas mais otimistas. Ao todo, 
entre cidadãos e empresas, foram cerca de 5 000, num 
exemplo perfeito daquilo que as pessoas podem quando são 
chamadas a participar numa causa justa e num projeto aglu-
tinador. Todos, empresas e cidadãos, vão passar a integrar 
uma obra sublime, ficando a fazer parte e a ser personagens 
de um dos projetos mais vibrantes da História Local de Vila 
Nova de Famalicão.

2. O Presidente da Câmara Municipal…

Quem não podia deixa de estar presente nesta “ressurrei-
ção” doa azulejos da Fundação era o Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova, Dr. Mário Passos, que colocou a Cul-
tura de Famalicão no meio da plateia que enchia o auditório.

Bernardino Machado e Camilo Castelo Branco foram justa-
mente as suas referências principais, com todo o simbolismo 
que as rodeia e que dá vida, com referiu há dias o Ministro da 
Cultura, Pedro Adão e Silva, à vibrante Cultura Famalicense.

Neste domínio, Vila Nova de Famalicão só fica dever al-
guns pontos a Lisboa e ao Porto, mas os caminhos do pas-
sado, sobretudo com Agostinho Fernandes e Paulo Cunha, 
e os caminhos do futuro com Mário Passos vão-nos fazer 
equivaler à “Capital do Norte” e à Capital de Portugal…

Dia a Dia - Mário Martins

O triunfo dos octogenários…

A História de Portugal apresenta-nos um rol 
de personagens sui generis. Únicas que são no 
seu género, destacaram-se (ou ainda destacam) 
estas figuras (e alguns figurões!) por diversos e 
variadíssimos motivos: o conquistador Afonso 
Henriques desbravou caminho na génese do rei-
no; Bartolomeu Dias e Vasco da Gama navega-
ram mundo fora pelo império; Luís de Camões, 
pelo punho, revelou-se um mestre literário e histórico; 
Marquês de Pombal teve um papel marcante na reorga-
nização e reestruturação administrativa e arquitetónica de 
Portugal; Aristídes Sousa Mendes foi o corajoso diplomata 
com um papel importantíssimo nas relações humanas em 
tempo de grande guerra; Sá Carneiro, Amaro da Costa e 
Mário Soares foram políticos marcantes na História con-
temporânea do nosso país; Armando Vara, Manuel Pinho 
e José Sócrates, também políticos, acabaram presos na 
sequência de atos praticados enquanto ministros de Por-
tugal;… entre tantos outros… e depois, temos António 
Costa.

O ainda Primeiro-Ministro de Portugal já não tem como 
esconder a sua atuação deste rol de personagens sui ge-
neris da nossa História, até porque, semana a semana, lá 
consegue estar envolvido em algo que o traz, reiterada-
mente, para as luzes da ribalta! Ou são golas, ou incên-
dios, ou aeroportos, ou familiares, ou amigos, ou fundos 
comunitários, ou suspeitas de corrupção, ou mentiras, ou 
armas em paióis, ou serviço nacional de saúde, ou tanto, 
tanto mais, porque há sempre algo novo todas as sema-
nas!

Desta feita, foi Carlos Costa, antigo Governador do 
Banco de Portugal, a envolver António Costa em nova po-
lémica. Alegadamente, o Primeiro-Ministro terá pressiona-
do o Governador por forma a exercer influência para que 
protegesse Isabel dos Santos, filha de José Eduardo dos 
Santos, decesso ex-Chefe de Estado angolano. Ter-se-á 
passado em 2016 e causa-me estranheza que a situa-
ção não tenha sido denunciada na altura, sendo provável 
que as coisas tivessem tomado outro rumo (talvez para 
ambos). Ainda assim, é mais uma proeza do Primeiro-Mi-
nistro, primus inter pares, no que concerne a este tipo de 
situações.

Segundo Carlos Costa, “o telefonema do 
Primeiro-Ministro [sobre Isabel dos Santos] foi 
muito curto, irritado e agreste, não admitindo 
que se tratasse mal a filha de um País amigo de 
Portugal (Angola)”.

António Costa ficou sentido e já anunciou 
que vai processar Carlos Costa por “ofensa à 
honra e bom nome”. Se a “honra e bom nome” 

do Primeiro-Ministro tiver como referência os casos que 
ele já vivenciou, criou e/ou permitiu no seu Governo, então 
Carlos Costa não tem muito com que se preocupar.

Além da clara e indecente interferência política que 
António Costa pretendeu exercer sobre o Governador do 
Banco de Portugal, modus operandi que já não surpreen-
de, o Primeiro-Ministro pretendeu proteger, com um tra-
tamento exclusivo, alguém que hoje é procurada pela In-
terpol e alvo de um mandado de captura internacional por 
suspeita de desvio de fundos e branqueamento de capital 
quando exerceu o cargo de CEO da petrolífera angolana 
Sonangol. 

E surpreende? António Costa também protegeu Sócra-
tes (antes de se terem zangado as comadres) e Lula da 
Silva. Curiosamente – ou não! – dois já estiveram detidos 
e outra está a caminho. Diz-me com quem andas, dir-te-ei 
quem és!

No fundo, facilmente se notam semelhanças entre o 
mítico Rei Midas e o ilusionista António Costa: tudo em 
que ambos tocam se transforma; ainda que, no caso do 
primeiro, seja em ouro, e do segundo, em suspeitas ou 
putativas ilegalidades.

Em 1908, Portugal assistiu incredulamente a um Re-
gicídio, cometido por Alfredo Costa (e Manuel Buíça); em 
1918, Sidónio Pais foi assassinado por José Júlio da Costa 
na Estação do Rossio; em 1922, aventou-se a hipótese 
de Afonso Costa ser convidado por Teixeira Gomes para 
formar Governo. E então, começou a circular uma quadra, 
entre os populares, que rezava assim: 

“Um Costa matou o Rei
Outro Costa o Presidente
Agora vem outro Costa
Para acabar com a gente!”
Quão atual!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

António Costa e o Rei Midas



Famalicão cresceu 732 
milhões de euros em expor-
tações entre 2011 e 2021, e 
consolida a sua posição de 
município mais exportador 
a Norte. A conclusão é da 
edição de outono do Norte 
Estrutura, documento pu-
blicado pela Comissão de 
Coordenação do Desen-
volvimento Regional Norte 
(CCDRN) que permite com-
preender a evolução das 
economias da região, identi-
ficando as fileiras produtivas 
com maior presença no co-
mércio internacional, o perfil 
tecnológico e a base territo-
rial das exportações ao lon-
go da última década.

No documento, dado a 
conhecer na passada se-
mana, o concelho eviden-
cia um crescimento de 51,1 
por cento nas exportações, 
nesta última década. Para 
além disso, revela um bom 
desempenho na variação 
das exportações entre 2019 
e 2021, com um aumento da 
ordem dos 6,6 por cento.

Ao Povo Famalicense, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
alega que estes números, 
“para quem conhece a rea-
lidade famalicense, não são 
propriamente uma surpresa”. 
Puxa pela “capacidade de re-
siliência do nosso tecido eco-
nómico” como uma das suas 
“fortes características”, e diz 
mesmo que foi este o ADN 
que “nos fez superar várias 
conjunturas internacionais 
e nacionais particularmente 
desfavoráveis que o país e 
o mundo atravessaram nas 
últimas décadas”. De resto, 
alega que “a forma como o 
têxtil respondeu à pandemia 
da COVID, reinventando pro-
cessos, apresentando ino-
vação, é um bom exemplo 
da competência dos nossos 
empresários e dos nossos 
recursos humanos”. 

Consciente de que “o fa-
tor que melhor pode alavan-
car a geração de riqueza e 
emprego é claramente as ex-
portações”, deixa claro que o 
município está empenhado 
em ser elemento indutor de 
um “ecossistema que poten-
cie a dinâmica empresarial e 
facilite a vida às empresas, 
para que estas continuem 
a gerar riqueza e emprego 
para o nosso território”. 

Paradigma 
tecnológico 
“está a mudar”

O documento da CCDRN 
evidencia, no entanto, que 
há um caminho a fazer na 
modernização da indústria, 
já que o concelho não lide-
ra no que toca às indústrias 
de alta e media tecnologia. 
Confrontado com essa reali-
dade, Mário Passos acredita 
que “esse é um paradigma 
que está a mudar”, acres-
centando que “o tecido in-
dustrial famalicense assenta 
fundamentalmente nas in-
dústrias têxtil, componentes 
automóvel, metalomecânica 
e agroalimentar”, e que são 
exactamente “estas mesmas 
indústrias que têm sabido 
acrescentar valor, tecnológi-
co e produtivo, aos seus pro-
dutos e serviços por forma a 
posicioná-los numa escala 
de diferenciação e qualifi-
cação”. Divide o mérito das 
indústrias com os centros 
tecnológicos e universidades 
instaladas em Famalicão, as 
quais considera essenciais 
para este caminho rumo à 
qualificação, e remeteu para 
o roteiro Created IN, o qual 
lançou, para sublinhar que 
esse desígnio é também o do 
município, convicto de que 
esta é a única forma de con-
seguir “reter e atrair talen-
to”, estancando a apelidada 
“fuga de cérebros” nacionais 
por falta de oportunidades 
que encontram noutros pa-
íses. “A inovação e a dife-
renciação são a chave do 
futuro para as empresas. E 
só com especialização e di-
ferenciação se conseguirá 
vencer num mundo cada vez 
mais volátil, incerto, comple-
xo e ambíguo. Estamos em 
permanente contacto com 

as empresas e centros de 
investigação. A nossa es-
tratégia, assente no modelo 
da tripla hélice da inovação, 
consiste num novo paradig-
ma de produção de inovação 
que deixa de ser centrado 
apenas na indústria e passa 
a apoiar-se em três elemen-
tos inter-relacionados: as 
empresas, as universidades 
e o poder público”, sustenta, 

e adianta que o seu executi-
vo está a preparar novas me-
didas neste âmbito: “vamos 
dinamizar o Conselho Es-
tratégico com as entidades 
de ciência e tecnologia, em-
presas de referência e Insti-
tuições de Ensino Superior  
como plataforma de reflexão, 
e paralelamente vamos dina-
mizar um Grupo de Trabalho 
de I&DT e Inovação para de-

linear estratégias e ações de 
aproximação às empresas e 
de transferência de tecnolo-
gia para empresas”.

Com a certeza de um 
passado e de um presente 
que atentam a preparação e 
resiliência do tecido empre-
sarial concelhio, Mário Pas-
sos olha para o futuro “com 
muita confiança”. De resto, 
acredita que “o caminho do 
futuro que vamos percorrer 
neste domínio, por mais pe-
dras que apareçam, será em 
crescendo”.

Famalicão cede 
liderança na 
indústria de alta e 
média tecnologia

No que toca ao grau tec-
nológico evidenciado pelas 
economias do Norte, Vila 
Nova de Famalicão volta a li-
derar com uma percentagem 
de 9,1 por cento. Segue-se 
Maia com 7,9 por cento, e 
Guimarães com 6,7 por cen-
to.

Todavia, desdobrando 
este número, os dados da 
CCDRN permitem perceber 
que o território famalicense 
não lidera em todas as sub-
categorias. 

Nas indústrias de média 
e alta tecnologia, o concelho 
passa para o oitavo lugar de 
uma grelha liderada por Maia 
e Vila do Conde, respectiva-
mente. Maia lidera nas in-
dústrias de média tecnologia 
com um peso percentual de 
onze por cento, e Vila do 
Conde lidera na alta tecnolo-
gia com 20,5 por cento. Vila 
Nova de Famalicão obtém 
uma percentagem de 4,8 
por cento no primeiro caso, 
e de 5,2 no segundo, atrás 
de concelhos como a Trofa 
(7.º na média e alta tecnolo-

gia), e Braga (3.º na média 
tecnologia e 2.º na alta tec-
nologia). Já as exportações 
da indústria de baixa tecno-
logia colocam o concelho na 
quinta posição a norte, com 
um peso percentual de sete 
por cento, numa grelha lide-
rada por Guimarães (13,1 por 
cento).

Avaliando as exportações 
em produtos primários (ma-
térias-primas), o território 
famalicense surge na sexta 
posição, com cinco por cen-
to de peso.

Nestas subcategorias 
que pretendem traçar o perfil 
das economias do Norte em 
matéria de exportações, Vila 
Nova de Famalicão lidera 
nas indústrias baseadas em 
recursos, ou seja, na capa-
cidade instalada das empre-
sas. Está no topo do ranking, 
e longe do alcance de mu-
nicípios vizinhos, com 25 
por cento, seguido de San-
ta Maria da Feira com 23,4 
por cento, e de Vila Nova de 
Gaia com 11,1 por cento. O 
único vizinho encontra-se na 
décima posição, com a in-
dústria baseada em recursos 
a pesar apenas 1,7 por cento 
no total das exportações.

Maia e Braga 
ocupam 2.º 
e 3.º lugares

No ranking liderado por 
Vila Nova de Famalicão, 
o segundo município que 
mais cresce em exportações 
nos últimos dez anos é o da 
Maia, com um ganho acres-
cido de 681 milhões de eu-
ros, correspondendo a um 
aumento de 58,5 por cento, 
seguido por Braga, com mais 
527 milhões de euros em ex-
portações, apontando para 
um crescimento percentual 
de 56,4 por cento. 

Entre 2019 e 2021, a va-
riação dos outros dois con-
celhos do pódio exportador 
nortenho revela realidades 
distintas. O segundo maior 
exportador da década regis-
ta uma variação positiva, de 
quase o dobro de Famalicão, 
com 11,3 por cento de cres-
cimento. Todavia, o cenário 
em Braga é bem distinto. 
Neste caso, a variação dos 
últimos três anos é negativa, 
com uma perda de 15,8 por 
cento em exportações.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Famalicão lidera na capacidade exportadora a Norte, de acordo com edição de outono 
do estudo Norte Estrutura, da CCDR Norte

Exportações cresceram 
732 milhões de euros na última década

«Para quem conhece 
a realidade, estes dados 
não são propriamente 
uma surpresa. 
A capacidade 
de resiliência dos nosso 
tecido económico é uma 
das características 
fortes do concelho».

NORTE ESTRUTURA - RELATÓRIO DE OUTONO DE 2022 DA CCDR-NORTE
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CeNTi lidera projecto 
internacional de 16 milhões 
de euros para acelerar 
bioeconomia

O CeNTI, com sede em Vila Nova de Fa-
malicão, lidera um projecto orientado para 
a bioeconomia, tendo por base a inovação 
através da nanotecnologia. Trata-se do 
BIOMAT, um projeto internacional liderado 
pelo centro tecnológico e que reúne 26 en-
tidades de sete países da União Europeia 
e de Israel. No total, o consórcio dispõe de 
mais de 16 milhões de euros para acelerar 
a transição do tecido empresarial para o pa-
radigma da bioeconomia.

Direcionado para os setores da Construção, Automóvel, Mobiliário e Acolchoados, o 
Projeto está a implementar um ecossistema de inovação – um Open Innovation Test Bed 
– composto por entidades científicas e tecnológicas para disponibilizar às empresas o 
acesso a tecnologia e produtos inovadores, desenvolvidos a partir de materiais celulares 
de natureza biológica nano-habilitados, bem como a serviços de testagem e alavancagem 
produtiva e de negócio. A ideia é proporcionar às PME europeias condições que lhes per-
mitam conhecer, testar e investir em novas soluções, incrementando a respetiva competi-
tividade, eficiência produtiva e sustentabilidade.

N âmbito do projecto, estão a ser desenvolvidas espumas de poliuretano (PUR) de base 
biológica, que contêm nanomateriais. A ideia é que estes novos produtos possam substituir 
as tradicionais espumas - habitualmente utilizadas nas estruturas de isolamento em edifí-
cios, interiores automóveis ou acolchoados - produzidas à base de petróleo e desprovidas 
de propriedades funcionais. Incentivar as empresas a utilizarem este tipo de produtos é o 
objetivo do BIOMAT, sobretudo, numa altura em que se intensifica a procura por soluções 
sustentáveis e amigas do ambiente. No total, serão desenvolvidos 10 demonstradores/
protótipos, contendo componentes e espumas de PUR funcionais.

O leque de serviços prestado pelo Open Innovation Test Bed do BIOMAT estará, assim, 
focado na produção e teste das espumas de PUR funcionais. As empresas terão, ainda, 
acesso a linhas de produção à escala piloto e a serviços complementares, nomeadamente 
ao nível da caracterização, nanossegurança, proteção de propriedade intelectual, planos 
de negócios/marketing e mentoria orientada para tecnologia e negócios, a preços compe-
titivos e justos.

Numa primeira fase, os serviços serão disponibilizados gratuitamente a PMEs através 
de um processo de candidatura e, após o término do Projeto, serão fornecidos a preços 
competitivos. As empresas que pretendam candidatar-se a este apoio podem já fazer um 
pré-registo na plataforma: https://clients.biomat-testbed.eu/register.

De acordo com o CeNTi, o BIOMAT pretende abranger toda a cadeia de valor, desde os 
biomateriais e as nanopartículas funcionais, até aos produtos finais e respetiva prova de 
conceito em ambiente industrial, acelerando a aceitação, por parte do mercado, dos no-
vos produtos de base biológica sustentáveis   e que contém nanomateriais. O Projeto visa, 
assim, preencher as lacunas existentes nesses setores industriais, fornecendo serviços e 
produtos disruptivos, sustentáveis e a custos competitivos. A avaliação do ciclo de vida e 
de custo (LCA & LCC) desses materiais será, também, outro dos objetivos do Projeto. Sur-
ge numa altura em que os organismos públicos, empresas e profissionais se revelam mais 
preocupados com a sustentabilidade e a proteção do planeta. Produzir soluções sustentá-
veis, com valor acrescentado,   a partir de materiais com baixa pegada de carbono, e tornar 
os processos mais eficientes a nível económico, atendendo às diretrizes da Economia 
Circular, são, por isso, princípios que norteiam o Projeto.   

A decorrer desde janeiro de 2021, com intervenção na Europa, o BIOMAT irá finalizar 
em dezembro de 2024. Tem um apoio de 14.588 169,63 euros da União Europeia, e um 
custo total elegível de 16.707.527,50 euros. Além do CeNTI, fazem parte do consórcio do 
Projeto mais 25 entidades, oriundas de um total de 8 países, nomeadamente Portugal, 
Espanha, Itália, Alemanha, França, Reino Unido, Letónia e Israel.

União de Freguesias de Arnoso 
reúne comunidade em magusto

A União de Freguesias de Arnoso Santa 
Maria, Santa Eulália e Sezures, convocou 
a comunidade para o tradicional magusto 
convívio, no passado dia 13, iniciativa que 
teve a colaboração do grupo de catequese 
e da fábrica da igreja. O evento foi animado 
pelo grupo de concertinas “Monte de San-
to André” e pelo grupo “São Mateus” com 
cantares e músicas tradicionais convidati-
vas à dança. “Os participantes, apesar da 
tarde chuvosa, aderiram em grande número 
e puderam saborear as tradicionais castanhas assadas em fogueira de caruma, que foram 
acompanhadas com o bom vinho verde da terra, e variados doces confecionados pelas 
catequistas”, descreve a Junta em nota de imprensa, que aproveita para agradecer a todos 
quantos colaboraram para o “êxito da atividade”.

A Delegação de Vila Nova de Famalicão da Ordem dos 
Advogados é palco esta terça-feira, dia 22, pelas 17h30, da 
sessão de apresentação de dois livros da autoria do pres-
tigiado advogado famalicense Durval Ferreira. As obras a 
apresentar são “Posse e Usucapião (5ª edição)” e” Dano da 
Perda de Chance (3ª edição)”, com a chancela da editora 
Vida Económica.

A sessão terá lugar no Auditório Dr. Ruben de Carvalho, 
situado  na Rua Conde de São Cosme do Vale, nº 8 em Fa-
malicão.

Advogado Durval Ferreira apresenta 
duas novas obras

Os jovens das valências da AFPAD - Associação Famali-
cense de Prevenção e Apoio à Deficiência, festejaram o São 
Martinho.

Assumiram a decoração desta festa, recrearam cenários 
alusivos a este dia e jogos que permitiram explorar a Lenda 
de São Martinho. “Foi mais um dia de muita diversão e conví-
vio em que as castanhas, essas, saltaram de alegria do foga-
reiro para os cartuchos que as aguardavam, quase em modo 
inquieto! Estavam quentes e boas as saborosa castanhas!”, 
descreve a direcção técnica a propósito.

Jovens da AFPAD celebraram 
o São Martinho

O Grupo ROQ, deFamalicão, foi o grande vencedor do Pré-
mio Portugal Inspirador na categoria Grande Empresa Inova-
ção, Tecnologia e Indústria, iniciativa proposta pelo Santander 
e por agentes da comunicação social do grupo Cofina.

Para a empreaa, a distinção premeia a sua capacidade de 
“criar emprego, dinamizar o mercado, inovar, potenciar o de-
senvolvimento económico contribuindo, assim, para o cresci-
mento da economia nacional”.  O Grupo ROQ, com 39 anos 
de história, conta com uma equipa composta por cerca de 720 
colaboradores

ROQ ganha prémio de inovação
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Famalicão é o lugar do ci-
nema jovem desta segunda-
-feira a sábado. O Ymotion 
– Festival de Cinema Jovem 
de Famalicão arrancou esta  
segunda-feira, com várias 
iniciativas em torno da séti-
ma arte, com especial des-
taque para a competição de 
curtas-metragens realizadas 
por jovens cineastas e a ho-
menagem à talentosa atriz 
portuguesa, Soraia Chaves 
na sessão de encerramento 
do festival.

A semana começa com 
a projeção das 40 curta-me-
tragens que estão a compe-
tir pelos prémios de ‘Melhor 
Documentário’, ‘Melhor Ani-
mação’, ‘Escolas Secundá-
rias’, ‘Prémio do Público’, 
‘Melhor Interpretação’, Me-
lhor Argumento’, ‘Melhor 
Direção de Fotografia’ e, o 
ex libris do festival, ‘Grande 
Prémio Joaquim de Almeida’. 
As exibições acontecem de 
até esta quinta-feira na Casa 
da Juventude.

O festival, organizado 
pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão através do pe-
louro da Juventude, vai na 8.ª 
edição e este ano conta com 
a presença de um conjunto 
de estrelas nacionais com 

destaque para David Fon-
seca, Soraia Chaves, Tiago 
Bettencourt, Joaquim de Al-
meida e Beatriz Godinho.

No dia 25 de novembro, 
no Centro de Estudos Ca-
milianos, pelas 15h00, o 
comissário do festival, Rui 
Tendinha, vai conversar com 
a atriz Beatriz Godinho e a 
agente do departamento de 
atores da Elite, Carla Que-
lhas, no âmbito da rúbrica 
‘Novíssimo Cinema Portu-
guês’. 

Neste mesmo dia, tam-
bém terá lugar a antestreia 
de ‘O Último Animal’ (2022), 
a nova longa-metragem do 
realizador Leonel Vieira, 
que tem como protagonista 

o renomado ator, Joaquim 
de Almeida, que regressa ao 
Ymotion seis anos depois da 
sua última visita no âmbito 
do festival. A projeção acon-
tece na Casa das Artes de 
Famalicão, pela 21h30, com 
entrada gratuita.

A noite de sexta-feira ter-
mina no Café-Concerto da 
Casa das Artes ao som de 
jovens músicos famalicen-
ses, numa intervenção musi-
cal com enfoque no cinema 
de animação, a partir das 
22h30.

O último dia do festival 
arranca com uma sessão 
especial fora da competição, 
com a projeção de ‘A Corri-
da Mais Difícil do Mundo’, 

de João Sá, às 16h00, na 
Fundação Castro Alves, em 
Bairro.

Outra das estrelas que 
marca presença no Ymotion 
é o artista Tiago Betten-
court, que vai apresentar, 
em primeira mão, imagens 
do seu primeiro trabalho de 
cinema documental: ‘Tiago 
Bettencourt - O Outro Lado 
do Eclipse’. A apresentação 
acontece no sábado, 26 de 
novembro, pelas 17h00, na 
Fundação Castro Alves.

O principal momento do 
Ymotion será a noite de en-
cerramento no sábado, que 
arranca com a atuação ao 
vivo de David Fonseca, que 
vai apresentar algumas mú-
sicas do seu mais recente 
álbum, ‘Living Room Bohe-
mian Apocalypse’ (2022), 
seguido da entrega dos 
prémios aos vencedores da 
competição de curtas-metra-
gens, terminando com uma 
homenagem à talentosa atriz 
Soraia Chaves. Tudo isto, no 
auditório do Centro de Es-
tudos Camiliano, em Seide, 
pelas 21h30. 

Todos os eventos inseri-
dos na semana principal do 
Ymotion têm entrada gra-
tuita, limitada à lotação de 

cada espaço, sendo possível 
reservar lugar através do link 
http://www.ymotion.org/re-

servas .

Famalicão é o lugar do cinema jovem 
com o Festival Ymotion

“Azor - Nem uma 
palavra” nas Noites 
do Cineclube

“Azor - Nem uma 
palavra”, de Andreas 
Fontana, é o filme em 
exibiçao esta quinta-
-feira na Casa das 
Artes de Vila Nova 
de Famalicão, pelas 
21h45, em mais uma 
sessão das Noites 
do Cineclube, pro-
movidas pelo Cine-
clube de Joane.  

O protagonista, 
Yvan de Wiel, é um 
banqueiro suíço que 
chega com a mulher 
à Argentina na épo-
ca da ditadura militar. O objectivo é substituir um colega 
que desapareceu sem deixar rasto. Habituado ao rigor do 
seu país, depressa se apercebe da estranha relação de 
promiscuidade que ocorre entre a banca e os militares, os 
empresários e os diplomatas.

“Azor” (que na gíria bancária quer dizer “cuidado com o 
que dizes”) é um “thriller” político com realização e argu-
mento de Andreas Fontana, que aqui se estreia na longa-
-metragem.
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Famalicenses 
campeões no Nacional 
Defesa Pessoal de Rua, 
Policial e Militar 

O Campeonato 
Nacional de Defe-
sa Pessoal de Rua, 
Policial e Militar de 
Alex Ryu Jitsu 2022, 
organizado pela Fe-
deração Portuguesa 
de Alex Ryu Jitsu 
no passado sábado, 
consagrou vários 
famalicenses como 
Campeões.

Este evento contou com a participação das equipas 
provindos das academias Alex Ryu Jitsu, de todos os es-
calões, nas vertentes de defesa pessoal de Rua, Policial 
e Militar.

Foram campeões nacionais na vertente defesa pessoal 
de Rua: Rodrigo Fernandes (academia A R J Vermoim); 
Anastacia Havka (academia A R J Famalicão); Diogo Mo-
reira (academia A R J Famalicão); Ana Ferreira (academia 
A R J Vermoim); Maria Pontes (academia A R J Vermoim); 
Marco Carneiro (academia A R J Landim), e Ruben Costa 
(academia A R J Pousada de Saramagos); Sofia Barros 
(academia A R J Santo Tirso).

Foi ainda campeã nacional na vertente defesa pesso-
al Policial e Militar: Marlene Araujo (academia A R J Ver-
moim).

Por equipas, foi campeã nacional a academia Alex Ryu 
Jitsu de Vermoim; vice-campeã a academia Alex Ryu Jitsu 
de Vila Nova de Famalicão e em terceiro lugar a academia 
Alex Ryu Jitsu de Pousada de Saramagos.  

A homologação dos títulos e da prova, foi feita pela Fe-
deração Portuguesa de Alex Ryu Jitsu através de certi-
ficados, representada pelo Mestre Geral e Fundador do 
estilo Alex Ryu Jitsu, Mestre Alexandre Carvalho (10º Dan) 
e a organização esteve a cargo da excelente equipa da 
academia de Arnoso liderada pelo Mestre Alcides Ribeiro.

De acordo com a Academia Alex Ruy Jitsu de Fama-
licão, a prova foi pontuada de “elevado nível técnico dos 
competidores, que abrilhantaram a prova e provocaram 
enorme expectativa e entusiamo até ao final, para se saber 
quem sairia vitorioso na competição”. Foram demonstra-
das várias técnicas, desde defesa pessoal contra ataques 
de mão nua ou com armas brancas e de fogo, bem como 
defesas policiais com tonfa e algemagem do agressor. 

Liberdade FC titulado 
no Campeonato 
de Corta-Mato 

O Liberdade Fu-
tebol Clube arreca-
dou quatro títulos 
no Campeonato de 
Zona Norte de Cor-
ta-Mato, realizado 
no passado sábado 
na cidade de Viana 
do Castelo.

Individualmente, 
o grande destaque 
vai para Maria Rodri-
gues, Frederico Vilhena e Eduardo Salazar. Maria Rodri-
gues, atleta do escalão de Iniciados, alcançou o 3.º lugar, 
conquistando assim o título de Sub Vice-Campeã da Zona 
Norte de Corta-Mato. Frederico Vilhena e Eduardo Sala-
zar alcançaram ambos o título de vice-campeão de Zona 
Norte de Corta-Mato, no escalão de Juvenis e Juniores, 
respetivamente.

Coletivamente, destaque para o título de vice-campeãs 
da Zona Norte de Corta-Mato da equipa no escalão de 
Iniciadas, composta pelas atletas Maria Rodrigues, Clara 
Costa e Mafalda Araújo.

Famalicense de ouro ao peito 
no Campeonato Nacional de Boccia Sénior

Plácido Miranda, atleta da Associação de Boccia Luís Silva, 
alcançou o 1.º lugar do pódio, só com vitórias, no Campeona-
to Nacional de Boccia Sénior, Individual, Zona Porto, 1.ª divisão 
2022/2023, realizado nos passados dias 16 e 17 de novembro, 
na Maia.  

O arranque da temporada, não podia ter sido melhor, sublinha 
Luís Silva, “orgulhoso com o grupo de atletas que tem para esta 
nova época”, e que “promete mais títulos para Famalicão.

A participação famalicense ficou a cargo da coordenação téc-
nica do treinador Luis Silva e Vânia Pinheiro. A competição que 
contou com 132 atletas. 

Vila Nova de Famalicão 
foi o chão para a maior com-
petição de trial 4×4 em Por-
tugal, que encerrou a época 
2022 no Minho. 

A sétima e última etapa 
realizou-se na “terra negra” 
das freguesias de Ribeirão 
e Vilarinho das Cambas, 
com uma pista composta 
essencialmente de obstá-
culos naturais, beneficiando 
do terreno “acidentado” da 
região e proporcionando um 
dia intenso de competição e 
muita adrenalina.

Depois de muitas meda-
lhas de prata e de bronze, 
Daniel Carapau, desta vez 
com Daniel Esteves, (G&C 
Trial Team XS5) degustou, 
pela primeira vez, o sabor do 
ouro. Com 8 voltas ao circui-
to conseguiu o primeiro lugar 
na classe Super Proto, mas 
também em termos absolu-
tos.

Luís Bacelo e Hugo Mar-
tins (Oficina Bacelo), gran-

des favoritos à vitória final na 
classe Proto, cumpriram na 
etapa de Famalicão. Vence-
ram a resistência e festeja-
ram o título.

António Moreira e André 
Neves (Valclima) partiram 
para esta etapa já campe-
ões. Correram sozinhos na 
classe Extreme mas nem por 
isso facilitaram ou abranda-
ram. Cumpriram a resistên-
cia até à bandeirada xadrez

Na classe de Promoção a 
vitória foi para a dupla Pedro 
Pereira e Henrique Gonçal-
ves (Clean TT) que conse-
guiram dar mais 1 volta do 
que os campeões Paulo e 
Carlos Silva (Team Sequei-
ros 4x4).

Carlos Martins e João 
Pinto (ReciclopeçasTeam), 
campeões UTV, estiveram 
em altas ao completar 8 vol-
tas ao circuito de Vila Nova 

de Famalicão.
Luís Jesus e João Borges 

(Vitaminauto) foram os úni-
cos participantes da classe 
Fun. Estrearam-se com 2 
voltas à pista em 1. hora 33 
minutos e 54 segundos. Sinal 
bem evidente de quão dura 
era a pista minhota. Aliás, a 
maior parte das equipas que 
partiram para a resistência 
não chegaram a concluir a 
prova e por isso não viram 
a bandeirada xadrez. Entre 
eles os campeões absolutos 
de 2022 Rui Rocha e Pedro 
Campas (Team rj69).

O Campeonato Portugal 
de Trial 4x4 “despede-se as-
sim, em festa, da temporada 
2022”, considera a organiza-
ção, que adianta estar já a 
preparar “os bastidores” da 
época 2023.

Prova realizada em Ribeirão e Vilarinho encerrou época 2022

Maior competição de trial 4x4 
fez-se no chão de Famalicão



O parque fotovoltaico que 
irá ser instalado nas fregue-
sias de Outiz e Vilarinho das 
Cambas, continua a dar que 
falar, não obstante as expli-
cações já tornadas públicas 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. Os 
partidos, mas também asso-
ciações ambientalistas como 
a Famalicão em Transição, 
protestam publicamente 
contra um equipamento que 
motivou o abaste de milha-
res de árvores, nomeada-
mente quase 300 sobreiros. 
O discurso é de inquetação 
face a um investimento que, 
a preceito da energia reno-
vável, promove aquilo a que 
todos chamam “atentado 
ambiental”. Há ainda lugar a 
acusações de gestão pouco 
transparente do processo 
dirigidas ao executivo muni-
cipal.

PAN “não desiste” 
de esclarecimentos

O PAN, que se associou 
precisamente à visita reali-
zada ao local, no passado 
sábado, deixa claro que não 
vai desistir enquanto todo o 
processo não seja tornado 
público, considerando que 
isso é um direito de qualquer 
cidadão”.

O partido, que desde ju-
lho deste ano solicita infor-
mações de diversa ordem 
ao executivo, no âmbito dos 

projetos das centrais foto-
voltaicas, no geral, previstas 
para o concelho, e em con-
creto em relação ao de Outiz, 
“não obteve, passados qua-
se cinco meses, resposta às 
quase quarenta perguntas 
enviadas, nem acesso aos 
documentos relativos ao pro-
cedimento administrativo de 
Gemunde, Outiz”, alega em 
nota de imprensa no rescal-
do da iniciativa. 

Sandra Pimenta, porta-
-voz do partido, censura esta 
postura: “a administração 
pública deve pautar-se pela 
transparência, por assegurar 
a participação da comunida-
de, agir de boa-fé, atuar de 
forma imparcial em total res-
peito pelo fim último, o verda-
deiro interesse público. Por 
isso, não acompanhamos, e 
opomo-nos a este perpetuar 
de políticas e decisões que 
ignoram e não envolvem a 
comunidade no seu todo”. 

Assim, considera que “esta 
ação é um bom exemplo do 
interesse da comunidade na 
discussão do futuro do con-
celho, da preocupação com 
o património ambiental, e 
não só, e por isso, para nós 
é incompreensível toda esta 
atuação, unilateral, por parte 
da Câmara”.

O partido remete para 
a posição tornada pública 
pela Câmara Municipal de 
Valongo, relativamente a um 
projeto semelhante ao de Fa-
malicão, “onde se assiste a 
uma posição completamente 
oposta, com fundamento na 
proteção ambiental, e onde 
decorre uma consulta públi-
ca, que segundo o próprio 
executivo se vai pronunciar 
contra”.

Sobre as “desculpas” do 
executivo famalicense para 

esta decisão, para a Co-
missão Política Concelhia 
do PAN considera que são 
“pura demagogia e uma ten-
tativa vã de atirar areia para 
os olhos das pessoas”.

Entretaanto, o PAN adian-
ta ter recebido “informação 
do SEPNA que o licencia-
mento do ICNF para o abate 
dos sobreiros ocorreu a 19 
de julho, sendo que, segun-
do comunicado da Câmara, 
o pedido de licenciamento 
obteve despacho de deferi-
mento a 25 de julho, ou seja, 
passados três dias”. Posto 
isto, o partido ironiza: “pelos 
vistos quando se quer a Ad-
ministração Pública é célere, 
lamentamos que só o seja 
para as más decisões”.

CDU “inqueta”

Já a CDU, reage em co-
municado apelidando de “cri-
ticável a forma como a maio-
ria municipal PSD/CDS e o 
Governo do PS conduziram 
o processo, sem a clareza, 
transparência e envolvimen-
to da população que uma 
matéria desta natureza exi-
ge”. Lamenta que os escla-
recimentos do município se 
limitem “a enquadrar juridica-
mente o processo, quando, 
na opinião da CDU, a ques-
tão coloca-se essencial-

mente no plano das opções 
políticas, que não serve os 
interesses dos cidadãos, que 
exigem, cada vez em maior 
força, o respeito pelo equilí-
brio ecológico e ambiental”.

A CDU revela que “com-
preende e partilha da inquie-
tação que a questão está a 
suscitar nas populações, 
tendo em conta que foi cor-
tada uma extensa mancha 
de sobreiros e alguns car-
valhos alvarinho, numa área 
integrada em Reserva Ecoló-
gica Nacional e que abrange 
as cabeceiras das linhas de 
água e áreas com risco de 
erosão”. Recorda que em 
2011, o sobreiro foi consa-
grada a Árvore Nacional de 
Portugal, precisamente pelo 
seu valor económico, social 
e ambiental.

A CDU, que “desde os 
anos 80, defende a proteção 
do Monte do Facho, tendo 
por diversas vezes apresen-
tado propostas nesse sen-
tido”, censura a cedência à 
“especulação imobiliária que 
tem assaltado este espaço, 
com a conivência da Câma-
ra Municipal”. Alega que “o 
capitalismo não é verde, e 
este investimento demons-
tra-o de forma inequívoca”, e 
sublinha que “é incompreen-
sível que em nome da tran-
sição energética e da defesa 
do ambiente seja posta em 

causa a degradação de so-
los férteis, abrindo caminho 
ao desmatamento de flores-
ta autóctone, ameaçando a 
biodiversidade e os serviços 
de ecossistemas que estes 
espaços naturais promovem, 
quando projetos desta na-
tureza poderiam facilmente 
ocupar espaços já construí-
dos”.

“Renovável sim, 
mas não 
a qualquer custo”, 
diz Bloco

O Bloco de Esquerda ata-
ca a Câmara por “escusar-se 
a qualquer responsabilidade 
com o argumento de que se 
trata de um terreno privado 
e que quando o projeto deu 
entrada já estava autorizado 
pelo Instituto de Conserva-
ção da Natureza e Floresta 
(ICNF) e pela Agência Por-
tuguesa do Ambiente (APA)”. 
Sublinha que “a gestão de 
uma autarquia deve-se pau-
tar por princípios de defesa 
dos interesses dos muníci-
pes, pela salvaguarda do 
espaço ambiental e pela pre-
servação dos recursos natu-
rais”, sendo que a produção 
de energia renovável não o 
pode ser “a qualquer custo”.

13O POVO FAMALICENSE22 de Novembro de 2022

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

PAN, Bloco de Esquerda e CDU tomam posição

Inquietação e acusações de falta de transparência 
move partidos contra parque fotovoltaico

Casa das Artes: 
agenda com nova 
apresentação 

A agenda da Casa das Artes 
de Famalicão foi alvo de uma 
remodelação e apresenta, ago-
ra, uma renovada imagem. Nos 
próximos dias, milhares de subs-
critores da agenda vão receber 
nas suas moradas a agenda da 
programação da Casa das Artes 
de Famalicão e do Teatro Narci-
so Ferreira (TNF), de Riba de Ave, referente aos meses de 
dezembro e janeiro de 2023.

A nova imagem da agenda resulta da aplicação da iden-
tidade gráfica recentemente adotada pelo teatro munici-
pal, assumindo-se simples, minimalista e contemporânea.

Também na continuidade do trabalho realizado na con-
ceção da logomarca que junta a Casa das Artes e o TNF, 
coube ao Studio Dobra desenvolver a nova agenda.

Após um trabalho moroso, conseguiu-se colocar toda a 
programação dos dois espaços culturais do Município de 
Vila Nova de Famalicão, com uma apresentação mais leve 
e de leitura que se pretende mais direta.

Pode subscrever a recepção da programação da Casa 
das Artes e TNF em www.casadasartes.org 



O Grupo Recreativo Ami-
gos de Calça Ferros, (GRA-
CAFE), de Pedome, volta a 
promover a iniciatva Natal 
N’Aldeia, de 7 de dezembro 
a 8 de janeiro de 2023.

O evento arranca a 7 de 
dezembro, pelas 21h00, com 
a Noite de São Nicolau. Tra-
ta-se de um animado corte-
jo onde pode acompanhar 
o São Nicolau e seus aju-
dantes a cavalo, fanfarra, 
bombos, uma junta de bois 
a transportar um grande pi-
nheiro e muito mais.

Na chegada será planta-
do o pinheiro, mas  o ponto 
alto será para as crianças, 
pois terão a oportunidade 
de estar com o São Nicolau 
e receber uma lembrança. 
Haverá bar a funcionar onde, 
entre outras coisas, poderá 
saborear aletria e rabana-
das.

A partida é junto à Sede 
dos Escuteiros/Centro Social 
com destino ao Campo de 
Lazer da Paróquia de Pedo-
me. A organização é Agru-
pamento de Escuteiros, com 

a colaboração da Gracafe, 
Moto Clube de Calça Ferros, 
e AMAPE

O evento conta ainda com 
uma Rota dos Presépios, 
contando com 17, ao todo. A 
organização é da Gracafe e 
comunidade local.

Haverá ainda um Concur-
so de Fotografia de Natal, 
sendo que o tems é “Presé-
pios em Pedome”. A fotogra-
fia vencedora, será o postal 
de Boas Festas da Junta de 
Freguesia. A a organização 
é da Junta de Freguesia de 
Pedome.

Dirigido às crianças, o Na-
tal N’Aldeia promove o pas-
satempo “Desenho o meu 
Natal”. À semelhança dos 
anos anteriores, as crianças 
são desafiadas a fazer um 
desenho de Natal com os 
pais e enviar o mesmo para 
a Gracafe com o nome, mo-
rada e idade da criança (até 
aos 12 anos) para depois re-
ceber um presente na visita 
do Pai Natal numa charrete a 
cavalo à sua casa.

Pode acompanhar o pro-
grama em pormenor nas re-
des sociais da GRACAFE.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

De 7 de dezembro a 8 de janeiro de 2023

GRACAFE promove 
Natal N’Aldeia

“A Um Deus do Céu”, é o 
nome do livro da famalicen-
se Maria de Fátima Cardoso, 
que é apresentado no próxi-
mo sábado, pelas 15h00, no 
Centro Comercial Brasília, 
no Porto.

A obra é composta por 
dez contos, com narrativas 
que oscilam entre o que 
pode ser a prosa e a poe-
sia, bem como a chave para 
a descrição de relações de 
amor efémero, memórias, 
isolamento e contradições, 

no seio consistente de um 
universo físico, onde ressalta 
a exuberância de um mundo 
natural pouco visto. 

De conto em conto o es-
paço rodopia ao sabor dos 
trilhos e os desafios da na-
tureza que em concreto se 
desmistifica: num rio feliz, 
num mar de ondas gigantes, 
nas montanhas desmedi-
das, na incerteza das árvo-
res e das flores silvestres, 
sem faltar a “explicação dos 
pássaros”, nem os idílicos 

miradouros, nem materiais 
geológicos e as sentimentais 
capelas.

A autora, Maria de Fátima 
Carvalho da Silva Cardoso, 
né atural de Vila Nova de 
Famalicão, onde passou a 
maior parte da sua vida. Re-
centemente tem vivido com 
alguma intensidade e expe-
riência na Região Centro de 
Portugal.

É licenciada em Direito e 
exerce funções de jurista na 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, a cujo 
mapa de pessoal pertence, 
desde 1980.

Mara de Fátima Cardoso 
apresenta livro 
“A Um Deus do Céu”
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

PUBLICITE AQUI O SEU NEGÓCIO

CRESÇA CONNOSCO!

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

22 de Novembro de 2022

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

MADE IN BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o seu veículo 
para abate e receba 150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX RELAX

PRECISA-SE
Empregada
 doméstica. 

Horário normal. 
Marcar entrevista

para:
TLF.: 252 331 750

RELAX

SM 
MUDANÇAS
TLM.: 932 204 220

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos 
inesquecíveis, corpo ardente, 
namoradinha, c/ peitão p/ boa 

espanholada, c*na de mel. 
S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 920 061 889NATHALIA
Trans. loira, sexu, passiva 
e ativa, faço oral natural 

profundo e macio até ao final, 
an*l e massagem relaxante c/ 
beijinhos e caricias também.
TLM.: 910 944 157

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69
 de enlouquecer. 

Espanholada ao natural, 
mimos e outras coisinhas 

VIP. Todos os dias das 
9:00 às 00:00.

TLM.: 912 184 943

PROCURO
Trabalho em 

qualquer área.
TLM.: 937 570 869

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

 A.P.T. TROFA 
Admite vendedor de Automóveis

Boa Renumeração, 
Com carta de condução

Email: vascocampos@apt-carservice.pt

TLM.: 917 515 940 

TRAVESTY CAVALONA
Sem frescuras, tudo à vontade, 
leite 100% garantido, peitão, ra-

bão, dote XXL, oral natural até ao 
fim, massagens c/ equipamentos 
e manual, 69, ativa e passiva, bei-

jos. Foto 100% real s/ enganos.

TLM.: 961 170 362

SENHORA
Proucura trabalho 

em limpezas dentro
 da cidade.

TLM.: 910 044 603

A MORENA DOS 
SEUS SONHOS
Linda, educada, charmo-
sa, uma companhia muito 

agradável para te 
proporcionar momentos 

inesquecíveis.
TLM.: 926 983 652

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
Chuva dourada .

TLM.: 913 061 969  




